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RESUMO: A umbu-cajazeira é uma frutífera com significativa importância ambiental e 

socioeconômica, especialmente na região semiárida. No entanto, a disponibilidade e a qualidade 

da água são problemas característicos da região semiárida brasileira, no qual a umbu-cajazeira 

é amplamente cultivada. Nesse contexto, objetivou-se avaliar as respostas morfológicas e 

tolerância de mudas de umbu-cajazeiras submetidas ao estresse salino. O delineamento 

experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), com seis tratamentos, 

correspondentes a diferentes níveis de salinidade na água de irrigação (CEa: 0,5; 1,5; 2,5; 3,5; 

4,5; 5,5 dS m-1) e oito repetições. O aumento dos níveis salinos acima da CEa de 1,50 dS m-1 

reduziu o crescimento e acúmulo de biomassa das mudas com perdas de cerca de 20% da massa 

seca total. A salinidade afetou significativamente o crescimento e a taxa de sobrevivência das 

mudas de umbu-cajazeiras estudadas. 

PALAVRAS-CHAVE: Spondias sp., salinidade, parâmetros de crescimento. 

 

 

MORPHOLOGICAL RESPONSES IN UMBU-CAJAZEIRA SEEDLINGS 

SUBJECTED TO SALINE STRESS 

 

ABSTRACT: The umbu-cajazeira is a fruit tree with significant environmental and 

socioeconomic importance, especially in the semi-arid region. However, water availability and 

quality are characteristic problems in the Brazilian semi-arid region, where umbu-cajazeira is 

widely cultivated. In this context, the objective was to evaluate the morphological responses 
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and tolerance of umbu-cajazeira seedlings subjected to saline stress. A completely randomized 

experimental design (CRD) was used, with six treatments corresponding to different irrigation 

water salinity levels (ECw: 0.5, 1.5, 2.5, 3.5, 4.5, and 5.5 dS m-1) and eight replicates. Increasing 

salinity levels above the ECw of 1.50 dS m-1 reduced seedling growth and biomass 

accumulation, resulting in losses of approximately 20% of total dry mass. Salinity significantly 

affected the growth and survival rate of the umbu-cajazeira seedlings studied. 

KEYWORDS: Spondias sp., salinity, growth parameters. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O gênero Spondias pertence à família Anacardiaceae e compreende 18 espécies nativas 

das regiões América do Sul tropical, Ásia e Madagascar (Sameh et al., 2018; Santos et al., 

2023). As espécies mais comuns no Brasil são S. tuberosa Arr. Cam, S. mombin L., S. purpurea 

L. e S. cytherea Sonn. Ex engl (Gadelha et al., 2024).  

A produção da Umbu-Cajazeira (Spondias sp.) geralmente ocorre por práticas 

extrativistas, com potencial substancial de expansão para plantações comerciais visando 

mercados de produtos frescos e processados derivados de sua polpa e casca tanto para mercado 

interno como para exportação (Macêdo et al., 2023). Esse potencial é proveniente das 

características dos seus frutos que são ricos em ácido ascórbico, carotenoides e compostos 

fenólicos, possuindo assim ampla aceitação pelos consumidores devido ao seu sabor agradável 

e exótico, além disso, pode ser comercializado in natura ou processado como picolés, sorvetes, 

iogurtes e polpas congeladas (Santana Neto et al., 2022).  

Ademais, a disponibilidade e a qualidade da água são problemas característicos da região 

semiárida brasileira, na qual a Umbu-Cajazeira é amplamente cultivada. Essa região é 

caracterizada por temperaturas elevadas, altas taxas de evaporação e evapotranspiração 

associadas a baixa e/ou precipitação irregular, resultando em elevadas concentrações de sal nas 

águas superficiais e subterrâneas, afetando o crescimento, a fisiologia e a nutrição das plantas 

frutíferas cultivadas nessa região (Sá et al., 2021; Alves et al., 2022).  

No entanto, apesar de inúmeros estudos sobre os efeitos da salinidade nas plantas, ainda 

há lacunas a serem respondidas sobre os efeitos na morfologia e tolerância da Umbu-Cajazeira 

à salinidade, principalmente durante os estágios iniciais de crescimento. Diante dessa 

perspectiva, o objetivo deste estudo foi avaliar as respostas morfológicas e a tolerância de 

mudas de umbu-cajazeiras submetidas ao estresse salino. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido de abril a julho de 2022 em casa de vegetação da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) (5º11’ S, 37º 20’ W, a uma altitude de 

18 m acima do nível do mar), em Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil.  

O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), com seis tratamentos e oito 

repetições. Cada unidade experimental foi constituída por uma muda de Umbu-Cajazeira 

plantada em vaso de 8,0 dm3, totalizando 48 unidades experimentais. Os tratamentos 

consistiram em diferentes níveis de condutividade elétrica da água (CEa): T1= CEa 0,5 dS m-1 

(testemunha); T2= CEa 1,5 dS m-1; T3= CEa 2,5 dS m-1; T4= CEa 3,5 dS m-1; T5= CEa 4,5 dS 

m-1; T6= CEa 5,5 dS m-1.  

Estacas medindo 15,0 cm de comprimento e com diâmetros variando de 10 a 15 mm 

(Almeida et al., 2017) foram coletadas das porções média e superior do dossel de plantas de 

Umbu-Cajazeira no final do estágio de dormência vegetativa. As mudas foram produzidas em 

tubetes de polipropileno de 250 cm³ preenchidos com substrato comercial Tropstrato®. O 

substrato apresentou as seguintes propriedades químicas: pH em CaCl2 = 5,75; P = 65,70 mg 

dm-3; K = 1,6 cmolc dm-3; Ca = 23,8 cmolc dm-3; Mg = 12,4 cmolc dm-3; Al = 0,0 cmolc dm-3; 

H+Al = 4,2 cmolc dm-3; SB = 37,8 cmolc dm-3; CEC = 42,1 cmolc dm-3 e V = 89,8%.  

Após 106 dias, as mudas enraizadas foram transplantadas para vasos plásticos de 8,0 dm³ 

preenchidos com substrato composto de areia e esterco bovino curtido na proporção 2:1 (v/v). 

Os diferentes níveis de salinidade da água de irrigação foram obtidos a partir da água de 

abastecimento local e a adição de sais solúveis para atingir o nível salino adequado. A água 

com menor condutividade elétrica da água (CEa), T1, foi constituída da água de abastecimento 

local, com CEa=0,5 dS m-1. O aumento dos níveis de água salina dos demais tratamentos 

corresponde ao acréscimo de 1,0 dS m-1 na CEa de cada tratamento, T2=1,5, T3=2,5, T4=3,5, 

T5=4,5 e T6=5,5 dS m-1. O preparo das águas salinas se deu com o incremento dos sais de 

NaCl, CaCl2.2H2O e MgCl2.6H2O, na proporção equivalente de 7:2:1 (Medeiros, 1992), 

obedecendo à relação entre a CEa e concentração (mmolc L-1= CE x 10), conforme Rhoades et 

al. (1992). A irrigação foi realizada manualmente a cada dois dias pelo método do lisímetro de 

drenagem e a aplicação da água salina iniciou aos 57 DAT.  

Aos 90 dias após a aplicação dos tratamentos, foram avaliados: a altura da planta (AP, 

cm): medida com uma fita métrica da base da planta até a gema apical; o diâmetro da estaca 

(DE, mm), determinado com um paquímetro digital, a 5 cm acima da superfície do solo; massa 

seca total (MST) foi determinada através do somatório de cada parte da muda: massa seca da 
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raíz (MSR), massa seca da haste (MSH), massa seca do caule (MSC) e massa seca das folhas 

(MSF) após secagem; e a porcentagem de sobrevivência foliar (%SF) foi calculada somando as 

folhas caídas ao longo do experimento com o número total de folhas vivas e expandidas ao fim 

do experimento. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste ‘F’ ao nível de 5% 

de significância. Quando o teste F indicou significância, foram submetidas à análise de 

regressão polinomial utilizando-se o software estatístico SISVAR® v. 5.6 (Ferreira, 2019). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A irrigação com os crescentes níveis salinos afetou significativamente o crescimento das 

mudas de Umbu-Cajazeira (p<0,05). O aumento unitário da CEa acima de 1,50 dS m-1 

ocasionou diminuições na altura (AP), diâmetro da estaca (DE), massa seca total (MST) e na 

porcentagem de sobrevivência das folhas (%SF) em comparação ao controle, equivalente a 

decréscimos de 8,50%, 5,30%, 10,70% e 13,40%, respectivamente (Figura 1A, B, C e D). O 

maior nível salino CEa 5,50 dS m-1 resultou nos maiores decréscimos de 50,00% na AP, 29,60% 

no DE, 58,70% na MST e 73,50% na %SF em comparação as mudas do controle (Figura 1A, 

B, C e D). 
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Figura 1. Altura de planta (AP) (A), diâmetro da estaca (DE) (B), massa seca total (MST) (C) e porcentagem de 

sobrevivência das folhas (SF) (D) e em mudas de Umbu-Cajazeira irrigadas com diferentes níveis de condutividade 

elétrica da água (CEa), T1= CEa 0,50 dS m-1 (controle); T2= CEa 1,50 dS m-1; T3= CEa 2,50 dS m-1; T4= CEa 

3,50 dS m-1; T5= CEa 4,50 dS m-1; T6= CEa 5,50 dS m-1 após 90 dias 

 

O estresse salino é um dos principais estresses abióticos que exerce efeitos deletérios 

sobre o crescimento e desenvolvimento de espécies agrícolas, e embora esses efeitos sejam 

amplamente conhecidos em muitas espécies, os efeitos em Umbu-Cajazeira na fase de mudas 

são limitados, e isso nos motivou a investigar os efeitos negativos em sua morfologia, 

determinando o nível de tolerância a salinidade para essa espécie. Nossos resultados indicam 

que o maior nível de estresse salino (CEa 5,5 dS m-1) afetou negativamente o crescimento e 

desenvolvimento das mudas de Umbu-Cajazeira. 

O menor crescimento em mudas de Umbu-Cajazeira sob estresse salino é proveniente da 

redução na altura de plantas e do diâmetro da estaca, além da queda acentuada de folhas com o 

aumento unitário dos níveis salinos. Isso ocorre principalmente devido à queda da divisão e/ou 

expansão celular, associada à baixa pressão de turgor e à capacidade de sintetizar compostos 

orgânicos causada pelo decréscimo da taxa fotossintética (Silva et al., 2021).  

A restrição no crescimento também é refletida na produção de massa seca total das mudas 

que teve redução de 20% no primeiro nível salino estudado (1,50 dS m-1) e manteve a tendência 

de decréscimo acentuado à medida que os níveis salinos aumentam, e com isso as plantas 

eventualmente reduzem seu crescimento (Sá et al., 2021).  

A perda de folhas, e consequentemente, a redução da área foliar é uma das primeiras 

respostas das plantas ao estresse salino, sendo considerada como um importante mecanismo 

adaptativo de sobrevivência das plantas, uma vez que minimiza a perda de água por 

transpiração, limitando o transporte de Na+ e Cl- no xilema e conservando a água nos tecidos 

vegetais, permitindo que a planta assegure uma sobrevivência imediata (Silva et al., 2021), no 
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entanto, limita também as trocas gasosas e consequentemente a taxa de assimilação líquida de 

CO₂ (A).  

Além disso, a diminuição no acúmulo de biomassa das mudas de Umbu-Cajazeira sob 

estresse salino pode estar associada aos efeitos osmóticos e iônicos do déficit hídrico, que 

prejudicam a absorção de água e nutrientes pela planta e consequentemente podem ocasionar 

citotoxicidade (Mbarki et al., 2018). Sob essas condições de estresse, o potencial osmótico da 

solução do solo diminui, limitando a capacidade do sistema radicular da planta de absorver 

água, resultando em seca fisiológica. Essa condição reduz a pressão de turgor, desidratação 

celular e, consequentemente, prejudica os processos de expansão e divisão celular e posterior 

diminuição no crescimento da planta (Sá et al., 2021).  

Sob condições de estresse salino alguns estudos também verificaram diminuição de 

crescimento em outras culturas frutíferas como o umbuzeiro (Spondias tuberosa Arr. Cam.) 

(Neves et al. 2004, Silva et al. 2008a), goiabeira (Psidium guajava L.) (Silva et al., 2008b), 

mamoeiro (Carica papaya L.) (Sá et al., 2013) e a aceroleira (Malpighia emarginata L.) (Sá et 

al., 2019). Deste modo, a limitação da disponibilidade hídrica e da fotossíntese resultaram em 

menor desenvolvimento dos órgãos vegetativos, sobretudo das folhas, resultando em menor 

tolerância ao estresse salino. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A salinidade afetou significativamente o crescimento, acúmulo de massa seca total e 

porcentagem de sobrevivência das folhas das mudas de umbu-cajazeiras estudadas.  
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